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É SUFICIENTE A SINCERIDADE? 

com as 
respeit 
exiaência . 
- isto é confu ão. 
tor da paz da ordem 

A inceridade nun 
tificará. Sabem qu 
em sua perse uiç-e a 
do de agir era ju t . 
que muitos o haveriam 
pensando fazer um 
deus crucificaram Je 
tolos. Os Judeu e 
ceros em suas pers u1co 

Se a sinceridade fA 
organizado a Sua I reja. 
de trazer a salvacão. P rtant 
ridade do povo, q·ue vivia naqu 
de suas crenças e tradiçõe nã 
ra do Reino de Cristo. Crist 
los para todo o mundo para pr 
da criatura e disse: " En i na i-
coisas que Eu vos tenho man ad (Mat u 

A despeito da sinceridade ou tradi.- s 
primeiras crenças existem certas rd nanças u 
vem ser cumpridas, tais como o batism E pírit 
to, Sacramento, etc.. Paulo e Corn 'lio tiv ram qu r 
batizados. E Paulo mesmo nos rec m nda a pr curar 
a nossa salvação em temor e tremor. (Veja J ã 3 :3-5; 
Atos 8: 1417; Lucas 22 :29; Filipenses 2: 12). 
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A IGREJA NO MUNDO (NOTÍCIAS) 

• 

• 

Gene Fullmer, Novo Campeão Mundial dos 
Pêsos Médios - Gene Fullmer o novo Campeão mun­
dial do- pA o médio , tem ido um verdadeiro fenômeno no 
mundo do boxe por eu caráte r e ua per onal idade. 

Fullm r, de 25 ano, na ceu no dia 21 de julho de 1931, 
m \\ ' t Jordan, no E tado de tah, onde e in talou, em 1947, 

d aí e de envol eu, a célebre ei'a reli gio ê: do Mór-

própri Fullmer é 'Yfórmon. Xão f uma, não bebe não 
toma n m me mo café ou chá, é o contra te entr~ êle e o cam-
1 eão pr cedente do mundo, Robin on. que acaba de er de ti-
~Jído do título. não para aí. Enquanto R obin on ama a· vida, 

a multidão, o dinheiro o retraimento da vida tranqüila e a 
prática r :: ular do rito da Igreja 'Yfórmon. Êle dete ta a 
,·ida o io a, e qué:.·ndo não luta ou não tre:na para um combate 
êlc trab:llho como oldador n:::s mina de cobre de eu E tado 
na:al. Ê!c !nlarda prudentemente todo eu- o-anho no tablado, 
m1mmo até o pre ente, e e bem cam.p::ão do mundo anun­
ciou ua intenção de reiniciar imediatê.mente eu trabalho na 
mina~ de tah. 

Êle dá dez por cento de todo _eu ganho à lo-reja M ó r­
re tante 11:1. faz::nda de criação de " vi on " 

de puo-ili ta profi ional foi curta, m ê.·- edifi­
Êle obt ve, ante d:: u::t luta pelo título, 37 vitória em 

, do- quai ~ 20 o-anho por k. o . . Foi derrotado 
,.Az:: - p r ponto p r i! Turner, B ill L oyd e pelo argen­
Eduardo Lau e em no\'embro de i953. Entre ~ua víti­

ma_ no ano pa ado tão: Gil Turner, em luta-revanche, Ca -
t llani. ' Ticr r ' J one e Charle Humez que êle con idera 

t ndo ido eu ma i - duro ad\'e r á ri o. 
ua carr ira puo-ilí tica não foi interrompida enão em 

1952 eu erviço militar que Ale efetuou em parte na Co-
r 'ia. om pueril i ta Fullmer é con ide rado o mai ólido 

um d melhor encaixadore do pê o médio atuai . Com-
p::n::a ua falta de punch ' por agre ividade con tante e un1a 
d rmina ão em todo o momento no treinamento e no ta­
blad . 

Elder Friberg dá os últimos Retoques em 
sua Maravilhosa Obra « Os Dez Manda­
mentos » concep ão do arti ta 'Moi é torna- e um 

pa tor " é uma da 14 te­
la qHe erão reproduzida 
cn1 côre brevemente . 
tela foram feita com 
muito e tudo e cuidado a 
pe qui a pelo arti ta :Mór­
Inon. 

rnold Fribero-, conheci­
do ê.•rti ta e anta do _ úl ­
timo Dia , e tá completan­
do ao-ora ua nova érie de 
tela para O Dez Man­
damento " em eu e:> túdio 
em alt La!k~ City, Utah . 
Durante ê te último ano , 

JIOI É S , POR FRIBERG Elder Friberg morou em 

Holh'V\ ood Califómia enquanto er ia como arti ta· con ultor 
cl Mr. i! B . De ille na produção do cinema, ' O Dez 
'Yfandam nto 
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A O entranno para a lo-reja e R ino de D u. 
foram re taurado~ na terra ne t . último::: lia 

que foram re taurado: na t rra ne. t : último. li~· 
é de bom alvitre que examinemo· o muito. 
tume~ e up~r tiçõe com qu _ tam famiitari-
zado , e fa amo a ~eguint pergunta: " . \~ora 
que me tornei um cidadão no R ·i no de u · , . u 
obediente a tôda. a leis o tum . qu ·ã . u-
:nado em verd· ode retidão? " 

ôbre i o Paulo e~ creveu a . Efé io. a -
Colo~ e1Le- : " Qu~. quanto a trato pa~ ado. vo. 
de pojei_ do •elho homem, qu _e corrompe pela . 
con cup1cencia do engano ; e ,.o renovei. no 
pírito do vo o en:ido; e vo revi tai do 110'i'V 

/zo}}lem, que egundo Deu é criado em ,·erdad ira 
ju_tiça e antidade ''. (Efé io 4 :22-24). E tam­
bém, " ... já de:.-poja. te- do 'l:cllw Jwmem com o 
seu feito . e vo ve-ti · te do IIOZ'O que e renova· 
para o conhecimento, e ndo a imag-em cL qu· h: 
que o criou". (Col. 3 :9-10). Então 
ob en-ando que 'le já não mai- eram 
Tudeu ou e tranho para continuar a 
-eu- velho co. tume e rito: religio o:;; antt:, 
ao-ora cidadão~ no Reino de eu . de,·iam . r 
uno ; que deviam procurar tudo o que ~ me rit1'­
rio e bom para de em·olver a fé, a e. p rauça, 
caridade e _ erem bando o perdoando un: ao:-
tro , e a terem 1 aciência e ·c rem lon~rânime · 
o que eram fraco de fé. 

Foi-lhe dito que não proferi - m. um ao ou­
tro, nenhuma pala•vra torpe; que evita - em têlda 
amar!!llra, ira e malícia, e que aprende . em a o!­
as de Deu .. 

A im como muito no tempo antigo. dei . ;:­
ram o culto , filo afia:-, i. temas religio. o ·, para 
abraçc::r o verdadeiro c empiterno Evangelho, a . -
im ne te último dias, muito tão fazendo o 

mesmo. 
Imploramo -vo , irmão irmã . que ne ·t 

ano vos e- forçais para aprender o en ·inamento 
da Igreja que governam a no a v:da cotidiana, c 
en•ão vos esforcei ainda· mai com tóda. a vo.­
sas fôrça para viver por aquêle con elho . Qu:1n­
do orarmos - oremo com inceridade, . endo g -
nerosos em nos o- pedidos ao Senhor para que no. 
guie e in pire, agradecendo-lhe por tudo que a..,.o-

o 
id nt 

no 
ria; pr curai conh cim nto, 
hém pela fé". ( 

NOVO 

a 1 r n n 
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ARQUEOLOGIA 

do a 
hidl 11 

. \.1 . 

ta r pr 
d er 
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E O LI~~ E 
MÓRMON 

R. 1/untrr, dirt'lor 
umtJ trlura de car·­
r liqu'u qu r til· 

1,· rda, l"u atun. 

r -

ulpida 
áa d c -

E 
que p -

~ 

r da , . rdad c uma r peitável e i­
d ":ncia para apoiar o dito menciO­
nado· a\'alo n Livro d M ) rmon. 

" L dom d u o 
I rof ta J o ph traduziu da 
narra ão do ] ar um depoim:::n-

no qual diz qu antirro hab:-
tant da m 'rica áurante o dia do 
R ·i Em r ' ... po uiam a\'alo ... " C) 
~1u ito:- outr depoimento- e palha­
do atra\'' do período 1 efita e ela­
r c que o ~- fita e Lamanit. tam-
1 'm po . uiam caYalo pelo dado 

Pm' Dr. Milton R. Hunter 
do Primeiro Conselho dos Setenta 

feito durante ua hi tórias C) . 
~e modo ne te anai do habitan­

te da antiga mérica contém os 
ção ao- dizere freq ü entemente feito 
por alrrun hi toriadore , arqueolo­
rri ta , ant ropologi ta e outro clen-

( C ontina na página scg11inte) 

(I) J. Erich . Thomp on, a Civili-
::ação dos /! laias " (Chicago, Ill., 1953), 
páf;. 20. 

(2) ylvanu Gri wald ::\Iorley, a Os 
Jllaias Ant.igos" (Paio .Alto, Calif., 1947) , 
pág. SI . 

(3) Éter 9:16·19 . 
(•) Eno 1:21; AI. I8:9·1o, 12; 20 : 

6· III . e. 3 :22; 4:4; 6:1; 21:q. 

José Dá<!ila, o guia mostrando, aos membros da caravana tnrista, o cimento q~t e foi 
fei to Irá muitos anos atrás em Tcotilruacan, no /!léx ico. Vê-se ao fundo o Templo do 
oi. .11 embros da cara a na turista (da esqucrda para a dircüa): !ILi/ton R. H11ntcr, 

J ost! Dávila, Alice Redd, Rcbecca Os!/cr, Estrella Jolws, Elmer Elking!on, Florence 
Elkington Inc:: !lloody, Dr. Rcx D. Stu t::ncgger, Helen Stutzu egger, l'v!. Ward lvlood)•, 

Herman Pcdcrscn, Faun Pcdcrscn, Alc.r F. D1tn1z, Caro/ Du>zn, Geraldiue Calfister, 
Louisc Ca/listcr, Lc/aud Rcdd, /!lar)' Hatclr, Dr. HenrJ' Hatclr, Nfor01 zi H. Ostlcr, 

c Vcn zaTd W. Johns. 
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mencionado fato em direta po t­
ti ta que não havia cavalo na - m '­
rica na 'po a de eu de cobrimento, 
ou que não houve a e tada do ho­
mem aqui. 

Portanto o fato que uma fi!rura 
a qual parece er um cavalo foi e -
culpida na parede de um do edifí­
cio da anticra _ m.érica muito ano. 
ante de quando o e panhói vieram 
para e ta terra trazendo cavalo no 
dá nova e importante evid ~ ncia 
para maior apôio ao dado no L;vro 
de I' rmon relativo ao cavalo . 

Foi J o é Dá vila, pre idente há 
Cinco ano e meio do Ramo de Pue­
bla, :léxico, e o único !ruÍa autori­
zado da Icrreja naquele país - por­
tanto o melhor ela ificaclo para mos­
trar ao membro o :).1 'xic , 
formou-me a lo aliza ão do. 
lhante e e ulpi lo. cavalo .. 
que foi ~le quem me dirigiu a 
lucrar. quero levar ao conh cimento 

ê te fato. 
Yimo primeiramente o desenho 

dê te cavalo há pouco mai de um 
ano atrá quando eu e a irmã Hun­
ter e::távamo viajando atravé da 
:yfi ão 1Iexicana em companhia do 
Pre idente e a irmã Claudiou Bo"·­
man. Enquanto viajando atravé da 
1Ii ão vi itamo vário do luoares 
arqueolócrico tai como Teotihuacan. 
Cholula, ~Ionte . lban, ~ 1itla, hi­
chen Itza, "xmal e Kabah, o tr· ­
último e tão localizado em Yuca­
<tan o - outro quatro perto de 250 mi­
lha da cidade do ~1éxico. Ti ramo. 
fotografia da cot a de mai inte­
rê e no vário lucrare (referent à 
arqueologia), incluindo a foto rafia 

do cavalo. 

Infelizmente, a minha foto,.rafia 
do cavalo foi tirada um pouco ant 
do ol e e conder, e loo-o depoi da 
minha chegada na Cidade d Lao-o 
Salgado verifiquei que era uma p' -
ima fotografia. Creio que devido ao 

meu e tado de exitamento ao ver a 
nova evidência do Livro ele ~ :Iór­
mon cau ou-me uma certa anci dad 
a qual fêz com que eu de e ma: luz 
do que era nece ário a minha má­
quina fotográfica. Durante o e­
guinte me es tentei pedir ao que vi-
ita em Yucatan para tirar uma fo­

tografia do cavalo para mim. Final­
mente no outono de 1954, pela uge -
tão de um amigo que é gerente per-
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manent d uma ag·ncia d turi::mo, 
m·idou-m para diri,;ir uma xcur­

ão a m 'xic durant a . f' ria: d 
·atai ao m mo t mpo tirar uma 

foto,rafia elo avalo. í:.I voluntà­
riam nte tra ou a xcur. ão. l sto fêz 
com que _ abri uma mann-ilhosa 

op rluniclad para mtm. 
tem nt o. d talhe 
completad u 

. oa qu pen ei qu 
ada a acompanhar-m 

. ão p la . terra . do LÍ\T 

111011 . 

·cur­
d • lúr-

. \ . ta,·iag m d mo..; o nom ti : 
ma viagem na ntiga \m ' ri a 

na . T rra· d Livro d :).lunnon " 

com n nhum p n a111 nto d 
~ 1 '.·i ,uat mala. llomlur.t 

J ar ·dita . 
haviam ,·ivitlo 

haviam 

qu o 
\ u-

vid ~ncia ar-

qu quanti-

dade, nú. d m n m a no .. a 
cur ã o men i nado títul . 

·ma de tr· · dia 

planejada. 
nerário, d 

d 
a 'r a nã 
nampak, d 

tr m ui 
on 
hran a- foram 

f i 
i ti-

um do di iíci , t 111 •rantl' 

para num. Tutha urand • 
v r c ta ptntura a quai 

r int rpr tada 0111 uma 

d qu 
man=ta. viveram 

ntiga 
muit ancio-.o 
onde a cruz d 

La-
na 

ruze. foram d n-

d ncia qu o. 
ti~ra ciclad ra111 adorador' 

cu ranco , uja tradi ão aiir-
ma que ·1e vi . itou u · anc -trai . 
Mórmon o identi fi am como 'tHio 

J u ri ~o. A. cren a n :-t Deu 
freqüentement incE aclo por uma 
cruz a r ,. hada nlr a. ruítn ar­
queoló ica . : de qu o r. lb r­

to Ruz de cobriu em Pai nque em 
1953 que o rit funeral era o me. mo 

((li o do Egito, m li int rê· . _ cr 
c li granel 111 nt m tr lá studar 

m prim ira mão .· as grande· d ~­

b rta: 

Logo plano: foram ito~ para 

ll rman c r no ). 1 ~.·i co na \m ',_ 

ntral d poi qu ). m~mhro . 

ur ão volta:" m à cida I 
e m Jo ~ 

a .~ 

tro. lugar : d 
• ·o.·. o propu: to 

graiia. d 'ária ruma 
a traz··-lo d 

l~r J•t 
dt.: 

ttc I ot . _li :h ila. dirini-
ram- n p; r.l (I ui p Jr avifu. l:t 1-

dacl do • I i ·o, para vi it. r a p dra 
ui c t • 

d d 
a úrd com o : 1 r-
\'or da \ ula, \\ 11 
J ak m: 11 da I ri -
u·ham Y OUn T r pr '. li-

la ão do ·c nho d • L ·hi cnmo r gi -
tradc 11 Li\'ro d :\lc', rnwn. 

·ontinuanw no a \'Íag ·m para 
a idad cl •uat mala lá alu •am · 
um p qu no a\ 'ão no qual • •utmo: 

para a·> ilor la . Eld r Toh) Ptn-

a ompanhou-no. na \'iag n · f t­
opan, I !ondura ·, lor . Ti­

li u hu tango, todo 
ituad na uat mala. 

(CouiÍIIIIG IW f'ÓyÍna C)) 
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l'RE. li I• TI; TEPJIE. L RI( H.lRIJ . Primeiro onsclhciro da I greja 
c/ Ir 11s risto d antos d, s ··ltimos Dias. 

A REGRAS DE FÉ 

Tt mo. 1 • ati.·ja !io de oprcscular o 

autor do arliqo qu.· . , .. f/ UC: 

L l I li \I 
uu lh-iru da Pnm 

la I •r ja, l m um 
• J. 

• t lo r, a<h c 
Jl Jra ão 

d · d · I 17 
l ,r id':nr.a 

d r -

. \ pú. t lo 
Prim ira 
llá tr in-

ta ano ' m trah.tlhando junt ao 
torpo d mi .·10uár.o ·. 

d l 1 h n 

n , para• arn1in-
... ton, mai . lard . ainda 
n pr im iro. ano. d ua juv ntu I 
f i on. id ra I um I m ali rador d 
lir ao alv . 

Jan tr de 1957 

matar 

ichard 
14 
e 

at nçõ _ à ua fa­
ua imagina ão criado ra tem 

u ada na remodela-

m mbr . . ua família 
mant r uma camaradarr 111. mútua que 
con. id ra d crrand proyeito para to­
d o .... 

tudo pr fi ionai do Pre i­
Ri hard . começaram em 1902 

niver idade Michirran, tendo e 

bacharelado pela niversidade de 
Chicago em 1904. No mesmo ano 
começou a praticar advocacia em Salt 
Lake City, o que durou 13 ano , em 
cujo período foi também instrutor 
em Lei na Faculdade da Universida­
de de tah. Êle é ócio de 9 firmas 
e corporaçõe diversa . 

A atividade do Pre idente Ri­
chard na Igreja tem ido as mais 
variada po ívei : esteve no Gabi­
nete Geral de Educação e foi Assis­
t : nte da Pre idência da E cola Geral 
Dominica·l, cujo Superintendente era 
o Pre5idente J o eph F. Smith 1e mais 
tarde o Pre idente David O. McKay. 
Durante o tempo em que e teve ne -
a atiYidade Yi itou muita E tacas 

da I reja~ tendo _ Yiajado de carro a 
motor quando a e trada eram rara­
m ente u ada por automóvei , cau-
ando admiração a muita gente que 
inha de longe pa r a admirar a tal 

máquina. 

_ ão há mena· coragem e devoção, 
hoje. no Pre idente Richards, do que 
te e no pa ado. Seu e pírito luta­
dor e corajo o é o me mo, com rela­
ção à Igreja. A influência de ua sa­
bedoria e faz entir no mai in ig­
nificante recanto da Igreja. Para o 
que o conhecem êle é um do maio­
re e tadi ta- na inteira Hi tória da 
Irrreja Re taurada. 

A PRIMEIRA REGRA 
DE FÉ 

C REMO em Deu o Pai Eter­
no, e no eu Filho Je u Cri -

to e no E pírito Santo. E ta expo-
i ão foi feita pelo Profeta J o eph 
mith e é ao-ora chamada o Primei­

r _ rtirro de Fé da I2Teja de J e u 
ri to do anto do último Dia . 

)Jão pode ha,·er d{n·ida de que o 
mundo r lirrio o da! juventude do 
Profeta pennanecia como uma ne­
bulo a e incerta doutrina com refe­
rAncia a Per onalidade de Deu e o 
Per onagen da Trindade. Aquêle 
redo expo to , aparecem para nó 

hoje com um i2Tiificado mai difí­
cil de interpretação e entendimento, 
-enão completa!tne.nte inelio-ível. Pa­
ra e ta ituação, a prin1.eira vi ão 
trouxe claridade, definição e certi­
dão - não como produto do raciocí-

(Co11ti1111a na pági11a 10) 
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O nm·io foi s•·••,·ram, 11tc aba!ido p la !cmf'c • I , 
o milha por h o a . . • 

o r IPI o d ~ nt 

o 
o 

o ~ 

Grande A ventura e a Con 
de um Jóv m 

1' RTE 

céu escurecia para o lado oriente c. 

e atirou-o: no reflu. o da maré. 
Prancha. , caixa .~ . cc ·ta . e C( tilh· , ma tr< 

. u~ vez. tocaram a praia. Je. (.':til ·aram um m om 

r ao 

I ih · Jrt/z } ung 

por enorm::! vaga, foram arremc. ado m ·am nt a mar. 
O navio foi :everamentc ahatirl< p~l::t tcmp tade, 

to a 80 milha por hora. e. ·c ·utou . ua obra de trui tora. 
-vio à merce da. água: que livremente ntravarn a I rd 

O ma.::tro. e a . e cotilha · foram- e ao mar e I 
pedaçado. . O brigue, finalmente ubmcr ,iu a m ia 
da co. ta. perto de Gah·e ·t(m, Te. ·a . . upú <J capitão. 

O capitão carrcg(lu o . ah·a-\·ida qu" ainda p diam . r 
com biscoito. e água; c a tripula ão no r m •. apar Ih u um ma 
rumou para Tâmpico. 

X o avi o do dia. c1 capitão e cre\• u: " Terrível t "llll .... tad . ·ent 
a 80 milha~ por hora, furacão; fendeu o nav:o que f i abanei nad num 

ponto próximo de Galve. ton, Ret,ública do Te. a . Tripula ã a hordo . 
Seamen Jones, hraçn qucl,rado; Bri 'g , "egundo oficial, ·ortr u < <"< ur 
c~heludo; Jed Colby. grumcte. perdido 110 mar". oll) f i \i t p la 
última vez, no mar, agarrado à uma c:cc tilha de pÚJiél bem 110 meio do 
furacão, e provàvelmente foi oc\·orado pelo mar. 

O capitão explicou à tripulação a· lei . dü mar. c virou ua fac c 
seu barco em di r eção à Tâmpico. 

Q ualquer que tenha . ido o propúsito da \'Íagem do \\ clington, cer­
tamente mudou a vida de ] cd Colby. 

Agar rando-se desesperadamente à escotilha meia . uhmcrgida, lem­
brou-se com mágua como havia entrado a bordo. 

qu:.nt > cam111hava ·om muita liii ul­
dad . ;q ar da ·uridii1. 1 ; mi-
nw ra-lh ac·· ívl pr{tia,·l. 

_I d, duranl • d z 
minul 
hra mai 
~ ;lll d:r 

lll 

. a razão, 
I>< ra 
nm. 

durada 
h a 

a trav 
ainda· 
lu z 
d apa r li . 

go ra, 
Atira ram o 

azia . 

', m a r . 

r ·c nh · li a 

lo 
jo •á-lo no ntl\·io 

I la rta 

d nt\ \1 pn-

on1 ··1 " 
ma am a 

li .-

da 
I -

( Co 11IÍ1111a u a pági11 a 9 
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Arqueologia e o Livro . 
(( onilllll(l(áO cfa /'Ú{}ÍII(l 5) 

poi. d \'Oarmo par<· Yucatan 
fotografia m hich n 

Kabah, tto Dane, 
u \'Oltamo novamente 

a pa-

\'olt 1 para ca. a para 
um não muito mum o l-

traz r um marid a a . 
"ma ~ri 

·· Era " dando um no a 
,.i I ;ncia · 

• 1 t',rmon. 
,;,,·ro) 

A Grande Aventura 
I I 11 f IJilla 

h ·li h ( 11-

da, 

tím­
ér br 

mal 
para 

Finalm nte, ua cabe a aclarou-
~ le ompr endeu o que e tava e 
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pa ando : ta:va num n::lviq. O on1 

ritmado era a acritaçõe da onda 
batendo no ca co do navio. O pa -
. o , a exclamaçõe eram do ho-
men que e. tavam trabalhando no 
conv 'z uperi o r. 

_ ·ão havia eno-ano aquêle balan­
ço e aquêle vai e vem yagaroso ó 
podiam er o de um naYio. 

J ed, entou- e; a porta do con­
Y 'z e tava aberta. deixando entrar 
uma faixa da luz do dia no ombrio 
int ri or. 

Junto à parede e tão alo-un be-
li h ond J d v·· - lgun homen 
adorm ido , pncle ouví-lo tam­

otn·ido a..,..o ra e ta-h ~m. poi · • u 
vam al rta . 

I oi· hc;m n · v .;;tid à marinhei-
ra, tavam ntad0 à m a de pau-
a altura. ·m d ":le · trabalhava um 

navio num p da o de madeira, o ou­
tro, r parava um pedaço de vela com 
uma ao-ulha comprida. 

nd .... tou? ', di e Jed diri-
•rind - ao entalhador. 

• :\gra a por e tar vivo . Pen-

i que a caceta a lhe mandaria pa­
ra o outro mundo. em dLn·ida você 
~ forte". 

v o 

duro 
nú. marinheiro 

do \\'elino-ton, 
um otimo naYio, qu Yiaja há e1 
hor, d Lon r rumo à . mérica . 

\a ra pod oltar a líno-ua, o ca-

pitão quer " r ua ar a a na cabi­
n . iz ndo i-.o, o marinheiro apro-
-imou- c do rapaz. peo-ou-lhe, com 

b ndad o ra o e ajudou-o a pôr- e 
d p '. irm , \"OU ajudá-lo . u­
biram a pequ na e cada e foram pa­
ra fora da coberta. ar frio aju­
dou-o a aclarar a cabeça e aliviar a 
dor. 

J d v1u uma 
ruaindo, e a-

fàcilm nte vencida com 
o navio de lizava ôbre 
da onda , enquanto no 

vela inchavam com o ven­
to uja f A r a impelia o navio para a 
e qu rda. 

J d com a ajuda do marinheiro 
caminhou atrav' da coberta em de­
clive até o camarote do capitão. O 
marinheiro bateu. 

A voz rude e gutural do capitão 
ordenou que entrasse. 

O marinheiro empurrou a porta 
entreaberta e anunciou ! Aqui 
está o rapaz, capitão ". 

A porta fechou- e e J ed olhou 
para o ro to má culo e rude do ca­
pitão Ebenezer Strong. 

" Bem, rapaz, como é o seu no­
Jne?" 

".Jed Colby ". 
"Yê como fala comigo, t r ate-me 

por enhor não e e queça que ou o 
capitão dê te navio '. 

A raiva, oltou a língua de J ed. 
Então por que o enhor me for­

çou a embarcar n'ê e navio? Eu te­
nho minha mãe e doi irmão para 
u tentar; não ei o que farão em 

mim, poi meu pai morreu o ano pa_­
ado. O enhor faria melhor e me 

deixa e voltar para êles" . 
~erá difícil para nó , voltar­

mo_ para terra num dia, rapaz." . 
erá melhor a inar o papéi do 

navio na condição de o-rumete. 
Pao-a:rei a você o .alário de mari­

nheiro e poderá dar a ua mãe quan­
do vol~ar e ela ficará onmlho a do 
eu filho marinheiro. 

Já fui como você, fui para o mar 
e não e tou arrependido. 

O mar é duro. porém compen a. 

"YocA e tá no meu navio e aqui 

ficará por muito tempo portanto é 
melhor fazer o que eu lhe di e 

Finalmente J ed a mou o pa-
péi do navio. 

Êle nada mai poderia fazer . " e 
voc A quizer comer, terá que trabalhar 
e er um membro da tripulação " -
di era-lhe o capitão trong. 

_ o-ora, continuou você pulará 
quando falar à alQUém e audará 
quando o oficiai lhe falarem; eja 
amável. Agora vá a\·i ar o eo-undo 
contrame tre . contrao-ô to, J ed 
aiu da cabine a procura do contra­

me tre. 

Êle achou a vida no mar bem di­
ver a da que êle vivia em terra·. Lá. 
com a idade de 9 ano era aprendiz 
e com a vi ta no navio que apor­
tavam e partiam todos o dia ha,·ia 
aprendido o hábito do pe cadore , 
e a• vida do mar inheiro em terra . 

Com 15 ano podia cortar e enfa­
tiar como o melhore pe cadore . 

(Continua da página seguinte) 
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Todo o dia barri de peix ~ 

fre co eram levado para o m rca­
do e durante a noite J ed \"Ía ba a­
lhau er embrulhado em pa ote e 
colocado em caixa pronta para e­
rem enviada ao o-rande hotei da 
cidade. 

Durante a ·na o-em de J ed atravé 
do . tlântico conhe eu ~le a dureza 

da vida do mar. 

Yária vêze pen ou que por or­
dem do capitão ou êle trabalharia ou 
morreria de fon1.e · e na maioria da. 
vêze J ed con iderou que e tava tra­
balhando e pa ando fome. 

áeua era pé ima, a omida 
embolorada, o oficiai eram bruto . 
Por e ta razão, J ed d t rminou qu 
deixaria o navio na prim ira opor-
tunidade: furacão of r u-lhe ao 
oportunidade. O bote d ta p r-
dido no furacão, chamou-o à reali­
dade. 

J ed foi arra tado pelo co tado 
do navio até a e cotilha m que e 
achava ao-arrado. 

Ante que a onda e a e puma 
epulta em o navio, J ed ao-arrou- e 

entre o convéz até que a tempe~tade 
acalma e. J ed e condeu-_e no po­
rão até que o levantamento da água 
forçou-o a air em tempo de yer o 
bote do capitão desaparecer no hori­
zonte, rumo ao ul. 

J ed não era um rapaz valente 
porém a vida do ca1 C-lo re oluto 
e eu de ejo de obreviver ra gran­
de. "Cma e cotilha flutuando veio 
próximo ao navio. e eu con eeuir 
alcançar aquela e cotilha terei uma 
boa jano-ada para alcançar a praia', 
pen ou J ed, e e perou que uma ele­
vação maior a-lcança e o f~ rro do 
co tado do navio. ma onda arra -
tou-o para o oceano. J ed nadou em 
parar durante 15 minuto para che­
gar à e cotilha; pulou a bordo; um 
pedaço de prancha flutuava cada vez 
ma1 perto. J ed alcançou-a, e come­
çou a remar em direção à praia di 
tante. 

A re aca foi pe ada e forte; a 
maré e tava ubindo e logo J ed e ta­
va na maré alta. Então, a jangada 
virou atirando-o no meio da re a­
ca. 

De e peradamente, J ed lutou para 
manter- e à tona a fim de re pirar 
para obreviver. 

10 

Teve uma fra a vi ,ão da a·r ia 
da praia uma onda 1 vou-o mai 
alto. De úbito um larão gou-o 
mi ericordio.am nt uma uridão 
apod rou- d ~I 

(Continua no Próximo .\ 1Í111cro) 

Regras de F é ... 
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com certeza 
uando 

(Continuação da páyina 7) 

bo que ~!e nã 

corp 

perf i ão na viela humana : 
bondade, impatia, 
ricórdia 
ment , 
e a olh dor amor 
tã qu 

o mundo, muito t':m 
ajoelhado no altar do atribut 
gado a: autoridade 

quivocando- e a ua 
Divindade não àmente roubam Cri -
to em eu podere reat ma rou­
bam, da me~ma maneira, roubam o 

cri. tão_ pr f ·.o no con i to na 
1 aldad qu o r·z um v rdad iro di -
cípulo. 

qu o mundo m;u pr ct ·a hoj 
não ~ muita adora ão do.· atributo. 

nfu virít 1 tra 
·~ulh o r-i. 
I ·. i~ · , I. 

I t 

d 

tido a 
li 

ra a umir 
l' inad . 

Prin iro 1. 

iund<1 ·ão na qual 

trutura d. r ·ligiiio. 
a int in 

T 

' \ ·mo mai ,. rdad ·ira 
ma i tnc ·ra não ão a qu pod ·m 

traduzida p la pohr za do Jl(l -
ma. 

lll-

na pro-

nã 

Jll 
não po .. u m 'tll t na 

a in tim ida·d do. 

O TA !LIO . LOPE. ~ 

A LI HO 1\ 



sacerdócio Para o Sacerdócio da eMissão 

E IT RE Presidente Asael T. ore11se11 e E/der Shelde11 L. ElmeT 

A mão do re idenle do Ramo 
ou outro. portador d ac r-

dt', tu . . tLncl m amizad para 
m·c,rajar m mhro · inati,·o do a-

rdú io como a mãe do bom j)a. -
r qu ioi ; prorura da O\" lha 

t r:l\·iada d r ·hanh ' · i C•t llCCJlllrá­
la numa mata. 

\ l;i da c ,. lha p •rdida ·. da m 

ma h ·I za • qualidad · qu · da O\' -

Ih; ]li p·rm:ut• En-
n­

do 

111 p ri"o a 
pr da ·ão. 

I I ). li . I 1-.. \F'. TEP 

i l hoj h 111 1 qu • po u 111 

· .ll' ·rdl' i1 , 1 la qu 1 r uma cu 
utr.l razão t rnaram inati,·o · na 

bn muito a o .. lor ja 

lll 11 d arát ·r - homu1 
pr n ,ulo ua hal ilidad ~ m 
·a no aiaz •r do mundo. 

ão ho­
qu têm 

ltd ran­
:\lu i t l. 

1'-1 iic d \ otado 

d' 1 li·. 

omo a 
1 ob, ~I 

regra. do qu 
·ida - a yjyj (i 

d J ·u: ri t . 

prúpri 

brilh do uro. 

Jan tr de 1957 

:ua-.. 
T -

n R ino 

da I ará­
variand 

na 
lho 

utro têm e de Yiado do e trei­
to c: reto caminho da Yida para os 
atalho de i rrnado ' prazer "' " fa­
cilidade " ou ' fama' ma que fre­
qüentemente conduz para a morte 

-piritual. ]rrun de enyolveram há-

bito., ou amhi ão temor que o 
cnn n·;un p r. i•tc:nte ao não re­
túrno ao r banho. ada um nece i­
ta d • m:n: ra ão d amor de um 
bom pa tor qu 

nov o\·clha 
d ixará a noventa 

do r banho para pro-
urar 

dida. 
fazer r tornar aquela per-

T R.~E.I- E F RT 
Lí ERE 

E. ·periência... t~m demon trado 
que quando o yerdadeiro propó ito 
da Yida é trazido à atenção concen­
cio:a d · ... e.:: formidáYei homen , 
êle ... e tornam maraYilho~o Jídere 
na lgr ja. uando Y~m a reconhe-

r a :eguran a do E,·anrrelho e a 
I -;n ão. qu pr manam da atividade 
na 1 gr ja, ~.J • r Y Iam pela ua no­

E tão em 
uma po i contra tar 
a i ricza com a 

eino ele no o Pai 
m a nec idad 

d árduo para refazerem 
. cu· ano: d inati,·iclad . 

": grand ai rrria e .ati fação pa­

ra 1 ao:; to r que dei. ·a a 99 ~a]ya e 
.c,.,ura n pa to Yai à procura da 

IlicáYel 
nc ntrada 

nho. 

xtraYiou, oh, a ine -
daqu la que foi 

I ,·ada de Yolta ao reba-

(" /1/(rch Xc"Ll'S li de f \' reiro 
d 1956). 

Mestres Visitantes 
E T-E E RE P T. 

ond uma família 
e. ·t n a de 3 ou m e. 
luo·a r durante A te tem­

re idente do Ramo de -
família creyer para o Pre iden-

te do Ramo de ta área, pedindo que 
Al lhe enYie Ie tre \'i itante pa-

Prrsidêncin da .1J;ssão Brasileira: 1.° Con­
selheiro, E/der Ronald H. Dave:y; Presi­
dente, Asael T. Sorensen, 2.° Conselheiro, 

E/der Elmo A. Keller . 

ra "' itar e ta famí lia e e tem ido 
feita n tta pelo me rrw ? 

Resposta : - Kão e ta família 
não é vi itada pelo me tres vi itan­
te do Ramo onde o membro da fa­
mília no regi tro, portanto, nenhum. 
crédito deve er dado pelo Ramo on­
de o membro de ta fanúlia e tão 
catalorrado . 

Questão: - e a cabeça de uma 
família temporàrian1.ente fôrél! à er­
Yiço e toma ua família con igo po­
dem o ~I e tre \-i itante e creve­

rem uma carta para e ta família ca­
da mê e dar crédito para a· realiza­

ção de uma \'i ita? 
Resposta: - Xão o contato pe -

oal pelo- 11e tre Yi itante com um 
ou mai membro da família é ne­
ce ária ante que eja feita uma Yi­

ita. 
(' Cllllrch .Ye7.l'S n) 23 de Junho de 

1956, pá~ina 15) . 

de agradecer 
Richad on pe­

lo ~u explêndido trabalho como 2.9 
on elheiro na Presidência da Mi -

ão. eu e fôrço dedicado e incero 
de ejo de ernr erá empre lernbra­
do p lo men<bro e amigo de tôda 
a 11i ão. 

Ao m~ mo tempo de ej amo dar 
a boa Yinda ao Elder Elmo 

(Conti1111a 11a pági11a 12) 
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O TE.\IPLO DE KIRTLA ' !> 

O SISTEMA GE EAL 

C 0:11 o correr do tempo, hi t 'ria 
ya]io a e fa cinante e con~­

troem em todo o recanto~, em to­
do o paí e do mundo e em t' da 
família . Como podem er con erYa­
da e a hi t 'ria ? Yaleria a pena? 
Quem a e tá con ervando? 

m olhar ao pa sado ' o ob-
jetivo de um artigo recente e próprio 
ôbre o maior proarama de pe qui­
a aenealó2i.ca do mundo. m pro­

o-rama exten ivo e tá endo levado a 
efeito pela Igreja de J e u ri to do. 

anta do último Dia mai co-
nhecida, para muito como lo-reja 
~órmon. 

Em ua arande Biblioteca aenea­
lógica na cidade de alt Lake City, 

tah, há a maior coleção de reai tro 
genealóaico já con eguida, e e tá 
apena em eu primórdio e em cre -
cente e rápido de envolvimento. 

:yfuito do regi tro ão copiado 

m mtcr film ... d 
haYendo 100 pé 
cada um, alouma 
cl 1.30 página., 

ainda outra · v'·z· 
tualm nt 25 CJP rad Jr 

m todo o 

meml ro-. da 
con tituida: 
tratado. m alguma part 
roupa. end qu t do di -
p nd 750 mil dólar 

Fotografado d d iníci d 
1951, 'etaaquantida'CI de film I 
paí e não americano : 

r .d I OOp~ . 

9.950 inamarca 
Finlândia 
Holanda 
Norueaa 

··········-······· ............ .... 8.000 
5.500 
3.850 

Ttália 

Irlanda 3.500 
1.650 
I .5 

700 

4.610 
d r cri_ tr 11 rt -am -

1 riazem um t tal d 14.121 
100 I· -. 

I 

m cada dia para p 

d iamília . ).lilht • d 
ada· ;uto, 111 

m qualqu r I riga ·ft . 
Lá ah rta a mund 

- para todo aqu ··I qu • d · ja tra-

ma 
nica, 
lliot ca la 

11 alc',gica. 
práti o, para algu­
d nd ··n ia I ritâ­
g n alogia 

o iedade 
(Continua 11a 
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u A IAIOR FEL/( IDADE • 1A T"IDA t,:. A JLTEXTVDE QUE É CAST A" . . . 

Gloriosa 
Que 

m 1ra . id" n ia, 
m u . . a po. i ã , 

u: 
Quã 

tá a m 

entude 
a JUÍ 

Ja ri a 
idad ~ que 

tem ale 
feli idad 

Janeiro de 1957 

do anj 
a· ju-

no outr 

' e a Juventude 
Casta ' e 

por Dr. R ex kidmore 
'ni-..·crsidadc de Utah 

mundo. o mai 

c m·enção da ju en­
m 8 de gô -

verdade 

alauma co1 a que nunca 
r c m fo ra de moda. doçura da 
n an a uma. . irtude e a ca ti­

dad da humanidade ão a outra. 
mocidad~ ' a 'po ~ de a ntarmo o 

lare . Eu e1 
o.. que ~ ab -

u lhe a egu­
xp r = "ncia própria que a in-

lu) a"n é virtude que contri-
hue para a virilidad ::: da humanida-
1 para , . b leza da mulher . 

E mb ra o alare da a tidade 
t nham :do e tabel ciclo inteira cla-
ra imple mente, un pouco jo en 
d \ iado reclamam qu::: a explora­
ção do amor é erta. Êle exempli­
fi am que alcrun e tudio o ta·i co-

mo Kinsey, informam, mostram que 
a promi cuidade não é incomum em 
certos grupos. Mas, os conhecimen­
to mais úteis mo tran1 que a juven­
tude desviada está enganada. O con­
junto de informações científicas con­
firma o ponto de vi ta dos líderes 
reEgio os - moralmente também faz 
~enso como sendo espiritualmente 
são. As informações de Kinsey, em­
bora citada muitas vêzes, têm sido 
cuidado amente analisada por espe­
c:ali ta em vários campos. O re-
ultado- exprimem muitas limitações 

científica de ta-i estudos, por exem­
plo: a pe oa da pe qui as de Kin -
ey foram voluntárias. Será provável 

qu::: alguém e voluntaria se para se r 
entre'ti _tado ? Al cruém que tive ee as 
chamada i ta " liberai ", eme­
lhante à do pe qui adore , ou a·l­
!!Uém que di ~corda e? Cientifica­
mente, ua prova não fo ram ade­
quada . Entretanto, é imprudência 
traçar condu ões dê es e tudos. 
Edmund Bergler e William S. Kro­
crer, dois doutore , recentemente pu­
blicadoram um livro, que e tabelece 
que :1 informaçõe de Kin ey ão ba-
eada em doze informações fal as e, 

con eqüentemente, ão inteiramente 
errada e eriam rejeitada no inte­
rê e da verdade. Apesar de alguma 
promi cuidade exi tente , i o não 
e tá certo. Muito não fazem uma 
cai :J. certa ou errada, de::ejável ou 
de outra maneira . J u t;;.1nente porque 
al!!Uém mai faz alguma cai a, não o 
faz melhor para outro fazê-lo. Mi­
lhare de pe oa morrem anual­
mente em acidente de automóvei ; 

milhare ão prejudicada . I to não 
_icrnifica que o acidente ejam de-
ejá ei . O roubo é uma ofen a cn­

minal comum; porqu~ milhare de 
pe oa f urtam, nem pari ~O ela fa­
zem uma boa ação, individualmente 
ou o ialmente. Muitas pe ~aa f u­

mc:'111 e bebem in ~ox icando-se; i to, 
nO\·amente não igniLca que fumar 
c beber _ejam d :: ejávei . De fato, 
uma con\ er a com uma e pô a cujo 
m a rido tenha ido crrande fumat,te e 
que havia morrido de câncer do pul­
mão ou com um marido cuj ~ e pô a 
ej a uma alcoola1:ra, dramàticamente 

reflete a inde ej:tbilidade de amba as 
prática . Muito cienti ta CClat e 
con elheiro matrimon:ai e tão r ea­
firmando a importância da m o ralida-
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de; por ex mplo. Dr. Pitirim _ . o­
rokin, notá, ·el o ioloO'i~ ta• da Uni­
yer idade de Han ard recentement 
e creveu: 'a imoralidade ajudou a 
arrumar oTande naçõe~ . sé ulo­
atrá . Hoje. ela ainda amea a o E·-

tado nido 

.-\. conduta exual parece uma ou­
tra e pécie · prec: a ~er criter:osa pa­
ra cont a retidão ou êrro. pela sua 
pr · pria con ci ~ncia. Ela prejudicará 
~ ua comunidade? ua família? \-oc ~ 

me_mo? 

).Iuito~ ienti ta!:', aO'ora, estão 
_e jando ~ aber há ou não há uma 
liO'ação entre no~ va ilant nív 1 d 
moralidade exual a 1 va - da 
proporcionalidad do crim . · ui ídio 
deliqüência juyenil e in anidade. 

Pe_ oalmente, acredito que un 

O Dr. Abraham tone, notá ,·el 
e critor e médico, muita Yêze~ . ob­
_ervou, como criador do moderno 
con elheiro matrimonial. e toma a po-
ição emelhante : De meu quarto 

de éculo de con elheiro no: proble­
ma matrimoniai . eu não PO'SO re­
cordar um imple ca o onde a in fi­
delidade tenha tornado mai firme o 
YÍnculo matrimonial. . . e fato, ela, 
usualmente conduz a profundo con­
flito pe oa1 e à de aO'reO'a ão a 

família". 

X a Conferência do Con. lho . a­
cionai ~bre Relaçõe Familiare · rea-
lizada no Coléaio ~Iill . em akland 
em julho de 1954, o Dr. L_ster Kir­
kendall uma autoridade nac:ow I 
bre educação da família, e_ -plicou 
que em ua di cu ão com grupo le 
joven a mai - eficaz anrumentação, 
em favor da ca tidade, Yeio elo pen-
amento acerca· da que_tão: ' uai 
eriam o re ultado do inter-paren-

te co ( inter-relaçõe ) ? Em ou~ra 

palavra , como um adole. cente pen-
a ôbre o que a promi cuidade . iiY­

nificaria para cada pes oa envoh·icla· e 
para ua a ociação recíproca ? O 
apóio é con e!ruido para con ervar a 
afeição do con orte . 

Como é. . . moralmente faz en­
o? Um e tudo de ca· o e fato mo -

tra claramente que 1m. A pe ~oa 
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qu"' ~ eguem o cúdigo d m ral nun­
a t~m pr ocujm õ :: a r sp ito d i-

tua ões li -íc is. ta i:: omo lo 1 ·a.;; 
ven 'r a u um:1 p's.ima r rut: ã . 

vida toma uma . igni iica ão 
11uito di fer nr para um jL ,. m qul 

a ab u de contar a um m ·di co que t:l 
rem uma ··moi·. tia :ocial ". u. 
sentimento~ a resp 't d ~I 11e:•110 e 
de outro~ nunca o. m 
mos. eixem-me da -.na. 

L., que mo~ trou ~ua afli ã qu; 1do 
v io a mim. _ uando d _ jou r !.!L 1e­
nu-s . escolh u um rapaz ca .... ro I~ 

p nsamento ~·ri -... a-;.111 ntr lu-
r ll S m IH lua mana . ·11 a 

não p • d suportar uma mtl ur.t 1-

o asa! 

I aum I t. da r a-
:U<lc pro,·a n 111 

ua 

realm nte amam, t ··m o mai 
nad ca am nto. f:: c'1ln·io qu 
rido uma 
c ro para 
para c m o 

pú a qu t • .• 1 

um m<u · pr fundo 
unidad , lo qu um 
d .confian a d cl o 
!e que tão m omum ant 
;:;an1 nto ão o qu t 111 n1; 1 

habilidad d -r 111 promí Tltc 

poi,.. Jauo foi atadn " 

la-
pr -

I -

e um ca~al d , ja o mclhc r a­
amen to. o caminho " h m I iini I . 

a f i ão é muito ma i elo qu uma 
exp ri':ncia ií i a ; la t 111 harmrmia 
p ico\(,nica ... i IYJ1i iica ãc> piritual. 

I ortanto, a anticlad c! Ul11 lar " 
nce ·á ria para um amor , . rclad irn 
e muita lealdade. . a f i ão d ntro c! • 
um ca. am nto é um xp di nl para 
elevar a olidariedade la família; fo­
ra do c c; amento, ~I e ' um cânc r 
de envolvendo, que cau a t ·da a 
pécie de inquietaçõe e complica -

do La .... am lHo. 

lJll há '0111 

, ou a 

ajuda. 
ncialm nt 

•. n cons Ih 

para 
n-

1 ara um ca am ntt 
do qu 1 ara a tu·! · 

111 li-

" \ ·. p •ri ··ncia pn'•pria duranl 
ju\' •ntud · a c 11 or lflllc ia • 111 um 
único pa lrfw d moralidad 1 - a 
·au a da virili lad · humana; - - a 
nri1a da h I •za i minina; - o ali-
·r · d um lar i ·liz; 4 - o iat 1r 

ont rihuint • para o vi .... or · p rp ·tua­
ão da ra a··. 

Tara m lhor aliz;-rmo a di,·in-
dad da L i la a tidad • d •v mo· 

guir o. n. inam nto da lgr ja, 
o em. lho da autoridad 
r gada. da p 11. abilidad n-

. mar a juv ntucl 
I (Yr ja. 

LL H 



José Vicente Fernandes 

~I us caro irmão·: 

G T Rl 
m ·iro t 

n.ttiz i-m 

cl ela r o m li 

munh d f~­

há [){Jll o t mp 

pri-

m 
i ·l=z do !JUL' nun a n ·t . 

d par 1 -

u qu na -
i d nm·t. 

J. L111 
om a maior ai -

: d m 'li hábito 
1 ai tra o Eld r 
lic n ·a 1 ·tra ia-

Sace rdócio ... 
(t. 11111111a ão da pcí 1i11a 11) 

h 11 r .I r. 
L r id • n ta d.t _ l1 5 
a lo I· I I r l 

. ui do l ra ti com< r, 

1ft umprin I 
umirú. a •ora. a r 

viajar p >r _-ort ', 

I tll ro d u cham. do om 11-

.dh iro. 

T:unb'm u-o·t; ri:uno' d agratl-

r ao irmão lir d Lun,t \ 'az, r 

h m trai aiiH mo 1. '-' 
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lar alguma pala'Vra da Bíblia, a 
quai ac itei com o maior prazer e, 
em e uida convidou-me para vi itar 
a I r ja. De de o primeiro domingo 
já a freqüentei, recebendo alcrumas 
aula , lacro notando que e tavao to­
tnando conhecimento da verdadeira 
Lei de Deu . entindo-me cada vez 
ma1 cheio de fé e querendo empre 
continuar porque parecia que uma 
c i_a me atraía, me enchendo de 
curio idade e ale ria•. Pedirei licença 
para relatar uma Yia em que fiz há 

• rca de u1n m· "· a qual, en·irá 
taml · m d te temunh 

Part'mo - daquí com ma1 doi 
companh iro.· numa . aunda-fei ra di­
r tam nt at Laguna, c· rca de 3 3 
quilom tro.. T r a-f ira continuá­
mo a ,·iag m at · Iml i tu! a Yoltá­
mo · I <wuna -:r a de 3 quilome­

tr "· L"guind daí à Tubarão de a-
pi,·an, . na quinta-feira, Yoltamo 
,·ia lmarui, :uhindo de cendo di,·er­
:-.a rra, d 00 a: 100 metro de al­
ritlld . p rnoitando n me mo dia em 
F lorianc'll ali e exta-feira, yoltamo 

Joim·ille em acidente a]CYum \'ia-

d. ~I i. :ã ael T. oren en, par­
ti ir and da I r _ id ·ncia da ~Ii ão. 

Serviços Genealógicos no 

Templo de Los Angeles 

E•[ r 
Lo. 

ar! . 

id 'ia 

nt \'Í. i ta ao Templo de 
n.,., le , irmão E. 

t. rk te\' a maraYilho a 

n 'rn nte a ern o g nea-

lú .... ic do. bra il iro_ que ora _e pro­

':a lá. 

T do: o · m mhro bra ileir que 

-,tã li tarão mp nhado. ne te 

: n·i d rã v r . li e forço 

m lim :nuído.. 1 oi_ já manda-

T mr lo d alt 

Lak não foram atendi-

do , p d rã tran f rí-1 ao Templo 

indica o ir-d L no· le c 111 

mão tark. 

I ta maravilho a ajuda, todo 

o bra ileiro de' erã dar oTaça ao 

at remeterem o 1uatlto ante eu 

jando de ida e volta, cêrca de 900 qui­

lometro . 

e ta viagem, o meus doi com_­

panheiro me diziam a todo o in:;tan­

te que tom.a· se muito cuidado por­

que alí havia muito buracos e ponte 

perigo o mas, i to tanta vêze que 

qua i fiquei nervo o pai , meu ca­

ro irrnão , para mim, a estrada e 

ponte não ofereciam perigo, ao con­

trário, pareciam tôdas em perfeito es­

tado de con ervação. 

Felizmente ou muito ca·lmo e 

lhe di e: puxa, yocês são doi ho­

men de pouca fé, em tudo você 
Yêem periCYo, e você tive em uma 

décima parte de minha fé, você não 

teriam tanto mêdo e não veriam pe­

ri<Yo al(Yum. 

E a~ im, percorremo 900 quilo­
metro- em acidente algum ne a Yia­

aem. Diante di o, meu caro apre-

ento meu te temunho de fé e reco­

nheço agora que a Igrejao de J e us 

Cri to do anta do último Dia 
é a ,·erdadeira. 

regi tro familiaTe ao Templo de 

Lo twele eguido da indicação do 

irmão tark. cujo enderêço é: 

G. E. CARLO STARK, 

Alhambra, Califórnia 
·c . . A. 

% dzs Fa-
DI TRITO mílias \'i i-

cada 

Pórto Alt!gre 63.64 
Rio de Janeiro 54,55 

Bauru 5.9 4 

uritiba 55,6 

ampit:as 
~ão Paulo 
:\li' -

73.79 
50,2! 

6J,9 7 

--o--

% dos 
Mesc. Visic. 
Pres. Reu­
nião Rela-

tório 

75-00 
66 6 7 

JJ,JJ 
'O,J4 

-5,7 I 

27,0 

R MO 
F íLI 

Od 100% D 
YI 1T D 

e Juiz de Fora (tt) 

o Belo Horizonte (9) 
e ~Iarilia (4) 

o Bauru (1) 

( ) Indica o 11. 0 ele me· e ele roo% 

durante o ano de 1956. 
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RI LAR 
Amaro Raghianti 

EM primei_ro luo-ar peço a D u 
que e teJa comia-o para que eu 

po a dizer qualquer coi a, e que mi­
nha pa•lav ra tenham al!:mm entido 
em benefício de vo a cau a. 

Car o irmão não vou ne ta opor­
tunidade, como o-eralmente o fazem o 
oradore que a \ 'Ó dirirrem a pala­
v r a, dar liçõe do Evanrrelho. uma 
vez que infelizmente meu conheci­
mento da E critura arrra a ão 
primário e não me 
cidade para di ertar 
ponto da me ma. 

into com capa­
ôbre qualquer 

).1a e tou e tudando com afinco 
e dedicação c e pero no mai rev 
epaço de tempo poder faz·-1 com 
ma1 de embara o. 

\-ou portanto, a o ra diz r ao3 Ir-
mão , a razão pela qual e tou h j n-
tre v' . 

Filho de pai católico e por não 
concordar com a doutrina por ·1e 
profe ada, fiquei até há pouco, com­
pletam~nte afa tado de Deu . 

Xão que eu não acredita e n Êle, 
poi ape ar de tudo, nunca fui um 
de crente e ouvia em meu íntimo 
qualquer coi a que me dava a certe-
za da exi tência de eu . 

Por vária vêze- fui àquele tem­

plo, ma nunca qualquer fibra• de meu 
coração entiu emoção por ato algum 
alí praticado. 

Uma única vez por 1mpo ição, 
tomei o acramento e confe ei-m , 
porque era condição para ·1e me ca­
arem. Poi bem ainda de ta vez na~ 

da enti que me emociona e e que 
me fala e mai alto ao coração. 

Então erá que deveria er eu um 
membro praticante daquela crença .e 
por muito que me e força e não en­
contrava é'AÍ nada que me atrai e. 

ão, irmão , porque não havia no ca­
o o mai importante aquilo que mai 

nós prcci amo para comêço de uma 
crença, a FÉ. 

Se freqüenta e aquêle credo, e -
taria eu enganando ao meu próximo e 
a mim próprio. 

Quantas vêzes ao deitar-me, mi­
nha espôsa me pedia para orar, eu 
nada re-pondia e no entanto, no pen­
samento eu fazia- minhas orações. 
Agora eu pergunto: " que cr ença er a 
esta que me sentia envergonhado e 
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humilhado d rar diant d minha 
própria pô a ' ? 

Entr tanto eu VIVIa bu canela a 
eu , erto el 
111. on 

2111r lu a~ 

r 

a 
m qu nó 

rrranele privi I ' rrio d ter ntre 
fi ura lumino a elo . pô tolo 

loyle. 

m di . m , da in ~r ia, 1 ar. a luz, pa­

ra a v rdad para a ,. rdad ir. vid •. 
tão profundam nt alou m rn u c -
ra ã t ·da a palavra. tudo !U 

aqui m foi dado a oh n·nr. 
ontinuei d ·poi elaqu la noit a 

freqüentar reuni- aqui r alizad: 
e fato e tranho. que m outr tun-
pl não con eguiu tirar-me do indi­
ferenti:mo. aqui me au ·a,·a a m:u 
YIY moção. quer me r f rir a di -
tribui ão d a ram nto. 

u, caro irmão·, 
d de v ' n bane .. 
mai inf liz ela. criatura 
der ainda ompartilhar 

at que t< nto no digni fi a 
tant n ai ro. ·i ma d 
entia a grand ne 
m bt ·-lo. 

ao la-
a 

d~ -
qu 

poi 

).ifuit h m, f li idad 
minha, ou um 
para maior felicidad 

pa o o qu 
portante at' 
da, e per 
acompanhado 

11\' 

em v z abt m t( da 
~e fizerem nece . ária 

irmão qu 

pô a, 11 t • 

\'1-

orar 
qu 

nú. 
em ca a ó c m o u 

me m tendo vi ita antar hino 
em louvor à eu que ant m pa­
recia uma coi a ab urda h je fa o 
com maior 1 razer. 

Com o coração a laTga, entindo 
uma felicidade imen a em fazê-lo, 

I, 

d 

L\1 íl L\ 
Ne son Luiz Godoy 

Leonor Luiz Godoy 
o-

pa a­
tamb'm ·br 

(Continua na pági11a 17 ) 
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Noticiários do 

PIRACICABA 

taram g< nha ram 
muito por OU\ tr útimo ... di. 
m\'ir no Pr . id nl • 

\ Z 

1 I -. ·y 

•t um lu 'ar otuno, 

\ I lu rar • ti 

· ,. mhro, prú­

um pi -nic . 

·. f 111 

·.:na • Iont 
Ti-

tra la " f i formi J' ,. I mai: * .. t 

p t -ni d I am 

* Ti v m l> r 
\ I. l-:.1<.1 •r 

'l fim 
111 tru ir 

ti \' 

São P aulo 
\ E 

em mini ~·tura poi 

Jan tr d 1957 

PI - 1 IC - PRAIA DO H Aí 

* 15 de ovembro - Tivemo 
um dia chuva o, m a i a turma em­

bem animada realizou um belo 
-n:c. R a li zamo pa eio à cava­

ha rr te, j o em g era l, excur-
a ca t lo a l ' m do membro 

ompa nha ram muito- ami go . 

Jfaria Lu::: B engochea 

S antos 

* 17 de no embro p.p. o 
Ram anta vi\ eu m omento de 
ai n a fe li cidade em uma ótima 
f .M.M. e de-
nominr.Ja Q l 1 TT L ' . 

' Fe~ta' começou à 14,30 h o-
ra t do part ic:pa ram da limpeza 

11 

d 

reuniram- e 
di tribuído 

e refre ·co . 

. pú a ' j an ta a profe ô ra da 
A. ~1 .• 1. pr enleou-no- com uma 
ó tima 
g ran l 

li ã ntã ti mo uma 
quadrilha da qual todo pa r-

o progra­
b - lo 

e unem o 
a di er ão. 

E 
25 o 

que 
t--

a e ta ocie­
que ad­

m ótimo 
fo i realizado, e en~ão, aber­

azar' que mara ilhou a to­
o viram, pelo trê.•balho que 

am muito bem feito . O mem­
bro de anta entem- e muitos fe­
lize abendo que eu trabalho e tá 
endo recompen ado com tanto uce -

so ; sentimo-nos imensamente gratos 
;:to Senhor por nos ter dado oportu­
nidade de organizar atividades que 
alcança'ITI. tanto êxito, aumentam nos­
-a irmandade e provam, a nós mes­
mos, quão grandes bênçãos advêm de 
serví-Lo com todo nosso coração, 
mente e fôrça. 

ívio V C?'ella Alcover 

(Contúmação da página 16 ) 

o Livro de Mórmon, ficando muito 
at~nta ouvindo as Boa! ovas dêsse 
livro que ainda não conhecia. E, 
naquele me mo dia, ganhei dos ban­
do o m1 ionário um exemplar do 

Li ro de Mórmon que já li inteiri­
nho. Go tei muito das belas pa sa­

gen , po rque eu já tinha frequentado 
muita lo-rejas procurando a verda~ 

de m a nunca ficava ati feita com os 
eu en inamento . Mas nunca desa­

nimei, empre orava ao Pai Celes­
tial, para que me puze e no cami­

nho certo e graça as minhas ora­
çõe fui atendida pelo Pai Cele tial . 

E digo a todo m~us irmãos que 
quando nece itarem de abedoria, 
peça ao Pai Cele tial com um cora·­

ção incero que erão atendido . 

Durvalina Camargo 
Godoy 

A irmãos que 
mi ionário tive em 

vindo com mai antecedência à no -

a ca a teríamo conhecido muita 
co · a boa que nunca tivemo opor­

tunidade de conhecer; porém, nun­

ca é tarde para· e conhecer a Men-
agen de Cri to. 

Pai não há outra Igreja como 

e ta que no e clarece e o verdadei­
r o en inamento que Cri to deixou 
atravé do Livro de M órmon. Do 
dia em que ê e mi ionário , tra ­

zido por Deu compareceram à mi­
nha ca a enti o meu caminho ilumi­
naodo por uma luz trazida por J e u 
Cri to. 

Ei que fiz todo o pos ível para 
er m~mbro de ta Igreja, e Graça 

ao Pai Ceie tial, hoje ou batizada e 
into como e e tivesse na cida de no­

vo, pai into meu coração bater de 

alegria quando pen o ter achaodo a 
erdadeira Igreja de Cristo. 
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(Colltilluacão da págilla J.:!) 

em alt Lake City, do que na própria 
G r ã-B r etanha. O trabalho já cobre 
mi lhõe de reo-i tro da Grã-Bret -
nha e o nücrofilme ão mandad 
à alt Lake City a· im que o traba­
lho termina. Em ale , todo o r -
gi tro da Biblioteca _ T acionai fo­
ram microfilmado . X a E cócia, o 

ecretário de E tado obteve pem1i -
ão, para êle para microfilmar o 

rea1 tro paroquiai , o ceiL - o 
reo-1 tro de na cimento ca amento 
e morte . Ê te reo-i tro Yalio o- e -
tão ao-ora completo , e à di po_ i ã , 
na ociedade Gen~alóo-ica. _ micro­
filmagem de te tamento e utro_ r -
a-i tro antio-o ainda· continuam, na 
E _c 'cia. Ta Irlanda, r. Ri hard 
Haye . Diretor da iblioteca _ -aci nal, 
arranjou para microfilmar r !ri tro 
lrlande e no a telo de ublin, tam­
bém na Ca·-a Pública de reo-: tro e 
outro arqu:Yo . O trabalho já termi­
nou na Irlanda. 

X a Inalaterra e ale , a lo-reja 
e tá pre entemente filmando o cen-
o de 1851, abranjendo informaçõe 

o-enealóo-icas de cêrca de 17 milhõe 
de p~ oa- e }eyaorão mai cinco ano. 
para e completarem. 

Também na In !aterra, já e_tão 
a meio caminho andado, no maiOr 
projeto jamai realizado na Ilha. 
Britânica , a filma-o-em de milhõ de 
te tamento do ano de 1310 a 1 57. 

Ê te milhõe de reo-i tro c tão 
reunido- em crrande depó ito à pro­
va de fogo que permanecerão para 
empre. a microfilma em do re-

o-i tro de qualquer paí , a I rej a fi­
nanCla completamente o projeto 
empre faz uma duplica1a para a bi­

blioteca locai . O inter- c no tra­
çar da antecedência alcançou maiore 
dimen õe que ante . ia e noite a 
grande Biblioteca e arquivo e tão 
repleta com o que procuram ancio-
amente sua antecedência. ão dada 

aulas diária e noturna com in tru­
çõe ôbre os método e técnica da 
tarefa com o ancestrai e centena 
de pe oa receberam certificado por 
as istirem a tai cur o , todo ob a 
respon abilidade da Igreja·. Cur o 
por correspondência, ba eado nos 
primeiro princípio de pe qui a, 
provêm oportunidade para o que vi­
vem distante da Biblioteca, para ob­
ter o preparo nece ário. 
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Lição para os Mestres Visitantes do Ramo 

Li a para F v r 1r 1 1 

REVERÊNCIA NO LAR 

I 
à 

nã trllll:t 

n ·a a Pala\ ra 
u dizimo 
fiiiHJ 111 lÍI la 

honrlad ·. 

ua pn­
iilh) 
un1 '·u 

i rã 
oca i-, 
; 111 u }l~\1 ... 

O Templo de Nauvoo 

Em Ü"' Z mbro d 1 45, iniçi u- c. trabalhe, [ im tidura 
no fim do 111.., , mai. do qu mil 111 ·mbro ha\'iam r· •halo • ta 
h"nção .. 

do, 

da 
do 

difí io, i oi d di ad JH• clia 1-· abril, 1 4 , tamh '•m 

d . c<mh <"la que 

46, o Templo 

na hn·' a p rman··nçia da 

tuai. f oram r h r 
fog ard nl do ..,_o-

di fício con. ê:grado uma ' 

um inc·ndi pr 
ndiári . m mai , d 1850, um fu-

Ll 11 NA 



SUA CONTRIBUIÇÃO 
GERVA. ro DE LIVEI RA AM PAIO 

I E~ · ÍRIT 

on1 o meu corpo lenlz o cuidado 
Pois o quero sempre jorte, 
P ois lenlw mêdo du 1110rle 
Ou d m orr r em pecado 
.\'cio u. v álcool, 11 111 fumo, 
• 'cio pratico suicídio I nlo 
P or meio de n<." nellaiJJ n/ J. 

Balisado es/CÍ o meu ntnw 
I Jv l:.·pírito ,: P c 1rpo 11111 lcmplu, 
/Jisto 'ri. lo deu o cxcnJp/o, 
.I ptÍs a Rc.,·.·11rn i cio 

'11idar do t orpo ,: 11111 deve., 
• t' l}llisermo.· dcpoi.· .. i .. ·cr 
. ·o piemo da exalta cio. 

Qutmdo entro na capela, 
l:.sculo v Órfllio locando, 
TciiJJh,:m fico m ditam/o 
. ·a n11í.·ica q11c é muito bela. 

'nto /t li:; cnltio, 
Tudo é /11:;, tudo ,: /wrmvnia! 
Tudo ,: pa:;, tudo ,: alturia! 
I "ale a /'t'na . c r cri.·tcio. 

1tamlo fala o orador, 
am t loqiih1 ia e com •a/ r, 

/~.·rufo com atcn cio, 
Pois quero mcsm comf'rcndcr, 
/'oi.· tudo quero .·abcr 
/'ara minha .·ah:a 'ti . 

Janeir de 1957 

ROF .~CIA 

E m Apocalipse 14:6 

Há uma grande profecia, 
Que já se culllpriu, eu. bem sei, 
Com os antas dos Cltimos Dias 
]:_ o escrito va111os ler 
.Yo g rcnde liv ro de Ioiio 
Que es tan a a prever 
.l grande restauração 
F. 11 ·v í outro anjo voar 

0 111 o etern o e7!anyellzo nas meios, 
Pois creia, caríssimos irmãos, 
Que o divino menscgeiro 
F.ra o fillzo do J..J órm on guerreiro 
Que tudo 'l'eio restaurar . 

CR A E 'Cl\I l\I , R 10N 

.\'os a fôrça, nosso poder 
É de fa to irresistí·vel, 
Pois é for te o nosso querer 
E não esquecem os o imprescindível . 
A fô rça 'l'em da união. 
.Y ós os -~I órm ons, SOIIIOs unidos, 
Pois som o todos ir111ãos 
E nas ações decididos. 
Estamos sempre dispostos, 
Alegres e 11/Uito a gôsto 
.Yo Clllllprimento do de'l'er 
.\ -cio nos se11timos cansados 
.\'em tristes ou mag uados 
!~ utcmos para 7!encer! 

T l\IP E AU\00 
ex i te na terra unn fonte bati mal, onde Meu an-

ta er atizado pelo morto::. 
a o rdenança pertence à 11Lnha Ca a, e não pode er 

a itá,· I p 1~ 1Iim, a não er m dia de penúria, quando não po­
t: n t ruir um a ca a para 11im. 

Ia , E u, \'O o rdeno a todo YÓ" lVIeu anta , con truir 
1Iim, e Eu YO_ concedo um prazo . . . (D. & C. 

uma re,·e la ão do enho r no dia 19 de janeiro de 
I 4 1. 

b d endo à o rdem, a pedra fundamentai do Templo de 
• auyo , foram lançada no dia 6 de abril do me mo ano. 

nt que a con trução e tiYe e pronta·, o profeta, e eu Ir-
mã , Hyrum, o Patriarca, ha, ·ianl elado eu te temunho com o 
próprio ano-u em artao·o, Illinoi no dia 27 de junho de 1844. 

ão ob tante, o Profeta Jo eph mith havia levado a lgun e -
lhido para a parte upe r ior do eu e tc.'belccimen '.:o e deu-lhe a 
in e tidura . 

(Co 11tilwa 11a página 18 ) 
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A Palavra Inspirada 

A QUESTÃO DE FUGIR 

Devolver à 

A LIAHON.L~ 
Caixa Postal, 862 
São Paulo, Est. S. P. 
Não sendo rec lama d a 
dentro de 30 dias. 

Izar ~ 1•an · 

PORTE PAGO 


